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NA época presente , em que a Nação Por ...
tugtlcza ainda mal convalece dos terriveis es-
tragos, que hum Exercito, mais abalizado em
atrocidades, e rapina, do que em bravura, eS4

palhou por toda a extensão do seu tcrritorio,
não póde deixar de ser grata a todo o Portu-
guez entendido a leitura do Manifesto da Jun-
ta Suprema de Sevilha , o qual (por isso mesmo
que nos offerece exuberantes provas da profunda
sabedoria, da incansave1 actividade, e do extre ..
mado amor patriotico dos Chefes, que se achão
á testa da Nação Hespanhola, cuja lealdade e
valor elles tão habilmente hão dirigido para con-
servar e defender os direitos do seu Rei, e da
sua Patria , e a nossa Santa Religião) nos fa~
quasi por força entrar na grata persuação , de que
a nossa Patria não tornará a soffr,er o ftagcllo do
detestavel Domínio Franccz , que tanto a tem as-
solado.

Esta persuasão , que todos devemos seguir,. '
A ii
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como astro brilhante' de nosso, futuro soccgo ,
crescerá em nós á medida que nos capacitarmos,
de que as duas feições mais notaveis no caracter
Hespanhol são ~ Paciencia a toda aprova 11(} meio
das desgraças, e huma altivez, que antes os faz
encarar os maiores perigos, do que sltpportar a hu-
-tlliliação. O que bem se póde conhecer, correndo
as paginas da sua Historia, nas quaes se achão
muitas e mui brilhantes épocas, todas as vezes
que hum Governo sabio e enérgico tirava partido
da firmeza e valor dos Hespanhoes , despertando
a sua honra.

Seremos igualmente penetrados della , fitan-
. do os olhos no vasto quadro das memoráveis fa-
çanhas , q\.le essa Nação tem feito desde Maio
passado até ao presente; pois quem ignora, e
njío sabe avaliar a intrepidez, com que os habi-
tantes de Madrid, cnca~~llldo ousadamente a mor-
te, sc .arremessãrão desarmados aos soldados do
Exercito de Murar , logo quc este deixou ver os
desiguios , com que havia entrado naquella Capi-
tal ? Q!:1~mnão ouvirá cam espanto , que o som
do canhão, disparado pelos Francczcs nas ruas
de Madrid no dia doi de Maio, foi a voz do
rebate universal, que, de subito , correndo por

"
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toda a Héspanha , chamou os seus filhos d~ ar-
mas, como- os raios do Sol, nascendo, se cspa-
Ihão n'hum momento pelo horisontc , e convidão
os homens aos seus, differcntes trabalhos? Q,gem
não porá os olhos de admiração, misturada do
mais doce regozijo nos Chefes, que o povo, no
meio da borrasca, que se levantou sobre suas ca-
lbeças, elegeo, na qualidade de Juntas Supremas,
'Para o guiar ao seguro c feliz porto da pa'l e da
independencia ? Qye outras provas mais evidentes
'Se poderão allegar em seu abono, do que a prorn-
-pta organização de grandes exercitos , _ a bem
-acertada escolha de bravos e sabios Generaes , ......
a abundancia comparativa de meios para supprir
todas. as exigencias do Estado, >- a imrncdiata
abertura de comrnunicações com a Inglaterra, c
a alliança com esta, ....-4 as medidas para fazer ca-
lar a voz dos partidos, e assim facilitar a concen-
tração de todas as vontades', e por isso o poder
geral da Nação, _ e finalmente a prefcrcncia dos
interesses da patria aos seus proprios, e até á
conservação de suas vidas; cujos rc ultados a Eu-
.ropa, ou para melhor dizer, o mundo inteiro cem
visto com assombro nas importantes victorias de
Castanhos, e nos admiraveis louros de Palafox l



Qse scenas do interessantes assim par~ os
Portuguezes , cuja sorte hc tão estreitamente li..
gada com a dos Hespanhces , como para· todos
os habitantes do Continente da Europa! As scien-
cias e as artes " este baluarte s~guro edificad
pelos gralides génios para nelle acharem defens
os sagrados direitos do Homem , e a cujo abriga
.as commodidades da vida, a amabilidade, e a
polidez dos costumes tanto rncdrão ; como evi-
dentemente o mostrão os illustres e venturosos "
periodos das Nações antigas e modernas, en..
tre as quacs podemos. contar a primeira ~ Ingle-
terra, a qual se avantaja por is o mesmo a ~

. das " as sciencias e as artes, digo, que, 'ame-
drontadas pelo brado da guerra perpétua , estavãe
a ponto de desertar do Continente da Europa ,
rcsurgindó á voz da Regeneração Hespanhola, a
hum tempo, ministrão grandes planos, e toda a
sorte c meios ao Supremo Governo, desenvol-
vem o talento dos Gencrae , fornentão O valor dos
Soldados, e ensinão os deveres para com Patria
a todo o Hespanhol ; e, exultando, já contão vor
desfeitas as tramas , que o Chefe dos Vandalos
modernos lhes apparelhava , offerecendo-lhe hu·
ma illusoria protecfao, ao passo que lhes ananca ..
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n OS seus cultivadores, e os arrastava ás 'barbaras
fileiras. Violento epezado merhodo de recrutar,
mui capaz, na verdade , de pôr em breve tempo
a mocidade da França) e a das Nações por ella
dominadas, ao nível dos Hotentores , ou dos
Gentios da América !

He necessário pois, meus amados Compa-
triotas , que, seguindo os passos da Nação oisi-
nba, que tão digno exemplo nos tem dado, não
affrouxemos na empreza, que tão gloriosamente
havemos começado, de defender o nosso Amado
-e Legitimo PRINClPE, como fieis Vassallos, .-
os nossos direitos, como homens, _ a nossa pa-
tria, como honrados Cidadãos, _ ea nossa Santa
Religião, como bons Catholicos. fuitos sacrifi...

em já feito a Nação Portuzueza para conse-. v
. estes bens, e, Graças ao Dcos Omnipõten ..
9 cuj.a miscricordia e nos há mo .trado em todo
seu resplar dor, elles não tem sido pracaridos cm

vão ; pois que os Patriotas Portuguezes, wcilu..
-dos -dos bravos Sold dos d s Naçóes amigas, já

pulsárâo de todo o P rtugaI os barbaros , que
o as~lav.ão! Porém muito nos resta ainda para fa..
~er. Os France:t. s , que ha~iã{) inundado a Hes-
aoha , a~2.ar das glories façanhas desta Nação.,
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~inda pi1.~o o seu terrirorio ; e se os Portuguezes
não podem deixar de julgar como SUl a causa dos
Hespanhocs , que resta que elles fação? Acaso
não deveremos nós correr ao Norte da Peninsula ,
e , encorporando-nos com os bravos e soffredores
Soldados de Palafox , combater contra essas Le-
giões, até agora erradamente avaliadas invenciueis ,
e assim participar da gloria, de que s~hão co-
berto os Aragone.zes? Porventura, ainda depois
de serem totalmente expulsos das Hespanhas esses
instrumentos da ambição carniceira de Napoleão ,
não deveremos nós os Lusitcnos ter parte na de-

, fensa dos Pyreneos? Qgem ignora que nesse mes-
mo ponto nós defendemos o nosso PRINCIPE,
a nossa Patria , e a nossa Religião?

Hc certo que os roubos, e a assolação, que
os Francezes commetterão em Portugal, durante
os nove mezes , que o dominãrão , c outras mui-
tas causas , tem feito hum grande rombo ; assim
nas rendas do Estado, como nas dos particulares ;
'e que por isso nos parece impraticavel , que a Na-
ção possa fazer os esforços necessários para desem-
penhar os deveres, de que se acha encarregada !
Mas esta hc a occasião , em que a voz do Bem
.Commu111, fazendo imperiosamente cessar todo o
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espirito de partido, os méros interesses pessoacs ,
a indolcncia vergonhosa, e até a ousada maledi-
ccncia, nos deve acordar os animes , e aquecer
os coraçóes, e assim fazer que todos considere-
mos os deveres, as precisóes , e os interesses do
Estado, como nossos próprios e particulares. En-
tãc : ~cm não acrcditará, que Portugal, não
obstante as circünstanciaa , em que se acha, pó-
de ainda desenvolver huma grande energia, e por
isso tornar a possuir o dístincro lugar, que teve
entre as N ações da Europa nos tempos das con-
quistas da Africa , e do descobrimento da India?

E vós, valentes e fieis Compatriotas , que,
á sombra das bandeiras Lusitanas, ides defender,
nesta guerra, tudo que ha mais glorioso, mais
justo, e mais sagrado, lembrai-vos dos grandes
cuidados, cm que fica a vossa Patria , e pensai no
deploravel estado, em que a dcixárâo os nosSOS
inimigos, e então vereis se he, ou não justo en-
carar risonhamente as necessidades , c privações ,
que forçosamente vos hão de sobrevir na carreira
trabalhosa , que emprcndcis ! Imitai o soffrit;nel1-
to, e a pacicncia dos Ar~gone'Lcs, tão faltos de
fato , de calçado, e até ás VC'LCS de alimento, Oltão
abundantes sempre de assignalado valor! Tcn-

B
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de continuadamcnte diante de vossos olhos as ex..
pressões , que elles tanto merecêrâo ao seu Invi-
cto General ::::" Sua nudez , diz o Heroe de Sa-
ragoça" excitava ternamente a compaixão dos
" peitos gencros, maiorrncnte porque nos com-
" bates sempre os vi promptos, nunca os ouvi
" queixar. Vamos morrer, me dizião ellcs ; e
" quando pela lastimosa falta, até de trapos, com
" que se cobrissem; cu me consternava, c lhe
" punha os olhos arrazados de lagrimas, levan-
" tando a voz me consolavão , proferindo, assim
" mesmo l1ão 1l0S renderemos, as 1l0SSOS carnes ues-
" tem-se de gloria! Qye proezas os não tenho eu
" visto fazer na extrema penúria !" Sim, valo-
rosos Portuguezes , imitai o soffrimento , e a pa-
ciencia dos Aragonczes, e contai com a justa re-
compensa de hum PRINCIPE Generoso, com o
rconhecimento da Pátria , cujos votos vos acom-
panhâo, e com huma gloria, que vos fará viver
na saudosa lembrança dos vindouros!

Vós tambern , Chefes da Nação Portugueza ,
de cuja actividade, sabedoria, e rectidão tanto
dependem no momento actual a defensa dos Au-
gustos Titulas do Nosso Amado PRINCIPE , e
a conservação da Nossa Santa Rcligião ; c por is-
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so a prosperidade geral da Patria , escutai os meus
votos. Enlevai-vos nas grandes proezas dos nossos
visinhos, e sabei que ellas são o fructo dos pro-
fundos conhecimentos, da incansavel energia', e
da sincera consagração patriótica dos Membros das
Juntas Supremas, como exuberantemente o mostra
o seguinte Manifesto. Alentai as esperanças, que
todos temos, de correr parelhas com os Hespa-
nhoes na presente lide, e de que se possa ainda
dizer de Portugal o Cjue tão justamente se diz já
da Hespanha ! . •. " Huma Nação, que sabe com-
" bater com tanta bravura, e obrar com tanta sa-
" bcdoria c prevenção, deve ser invencivel. " Tal

. a considerou ha mais de dous seculos o 110SS0 gran-
de Camões,

Bis-lqui se descobre a nobre Hcspanha,
Como cabeça alli de Europa toda;
Em cujo senhorio, e gloria estranha,
Muitas voltas tem dado a fatal roda •
Mas nunca poderá com força, ou manha,
A Fortuna inquieta pôr-lhe noda ,
Qge lha não tire o e forço, e ousadia,
Dos bellicosos peitos, que cm si cria.

B ii
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MANIFESTO
D A

JU TA DE SEVILHA.

A wiser, a more seasonable , a mort able produceion never
;sSIIed frolll any Governmwt.

Huma obra mni bia 1 mais opportuna , e mais habil ji-
mais emanou d'algum Governo.

Courier.

A Defensa da nos a Patria, e do nosso Rei, a das
nossas Lei , nossa Religião, e de todos os direito sa-
grados do homem, calcados aos p ~s e viola los de
hum modo inaudito pelo Imper dor dos Franceze Na-
poleão 1., e pelos eus Exercites na Hcspanha , tem
obrigado toda esta Nação a correr ás armas , e a es-
colher per si mesma huma fôrma de .ovcrno. E, no
meio do ob taculos e perigos em que os Francezes a
tinhão lançado, toe a , ou qua i tod s a Provinda,
como se fo e por in pira :lo do Cc , e qua i á m -
neira de prodigio, reãrão Juntas \lprCma , a cuja



direcção se cl1trcgál'ao, e em cujas mãos depositãrão
os direitos, e a ultima sorte da Hespanha,

Os effeitos tem até agora correspondido mui feliz-
mente aos projectos formados. As Provincias tem-se ar-
mado, algumas formarão já grandes Exercitos de Sol-
dados veteranos, aos quaes reunirão os Camponezes
alistados: todos, ou quasi todos hão combatido, e
actualmente combatem contra os Francezes em defensa
do seu Rei Fernando VII. com hum valor, e constan;
ela , de que nem Crecia , nem Roma, nem outras Na-
ções do mundo nos dão alguma idéa. Os Francezes es-
tão realmente assombrados e aterrados, e as esperanças
de os derrotar são tão bem fundamentadas, como as
podemos haver da certeza humana.

A unica cousa, que póde destrui-las, ou malIogra-
las, he a desavença e a desunião das mesmas Provindas.
He por isso que a Junta Suprema tem empregado os
seus maiores desvélos em remover esse perigo; e de-
baixo destas vistas ella fez imprimir e publicar o pa-
pel Official , intitulado Precauções, que já communi-
cou de todas as fórmas possi veis a todas as Prov incias
da Hespanha, Agora mais que nunca cumpre não só
aperfeiçoar este plano, mas tambem pô-lo cm comple-
ta execução. Os nossos inimigos cuidão ardentemente
cm fomentar desavenças entre nós. As paixões hurna-
nas, os interesses pessoaes mal-entendidos, a ignoran-
cia, a fraqueza , e a cegueira dos homens podem t 1
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vez inadvertidamente auxiliar os malvado! designios
dos nossos oppressores ) e desta sorte destruir hum C~-

meço tão glorioso, _e por cotlsequencia facilitar c con-
summar a total ruina da Hespanha. Instigados sémen-
te pelos mais sagrados motivos, pela nossa honra, pe-
la nossa lealdade, pelo nosso dever ) e pela nossa fé)
declaramos que todos os nossos cuidados tendem a des-
viar da Hespanha esses males ; e por isso protestamos
á face dos homens e de DEOS ) cujo auxilio invoca-
mos com o maior fervor) que tão somente escrevere-
mos o que nos for dictado pelo amor da nossa Pan ia ,
e pela con ervaçâo do nosso Rei , e dos nossos direi-
tos, afastando de nós todas as cousas, que nos pare-
cerem nascer de paixão, de interesse , ou de algum
outro motivo pessoal; estando porém sempre prompto
para ouvir as opi niões das outras Províncias , e para
corrigir os nossos erros em tudo que se mostrar que os
havemos cornmettido,

Seja o nosso principal cuidado virar tudo, que não
he ab olutarnenre necessário , e que pode servir para
espalhar as sementes da desunião das Provincias ) c ex-
citar divisões entre ellas: desta natureza avaliamos to-
das as conversações ácerca da Ca a Real , e da ordem
de succes ao nas differenres família ) que tem direito a
ella. Nao ha pe.soa alguma tão ignorante da hísrori
da Hespanha, e do modo, porque o Throno t ln sido
occupado , que não saiba as mudanças) que tem acon-



tecido na successão. Todos sabem qual he a marcha
Legislativa neste ponto, qual J maneira porque se tra-
balhou introduzir neIla huma alteração, os d;fferentes'
pretextos prtra esta alteração , e ultimamente a final con-
venção feita pelas Cortes de 1789 , que devia servir de
regra para o futuro.

Mas acaso estamos nós em huma situação que se-
ja preciso faIlar destas materias? Por muito tempo vi·
va o nosso Rei e indisputável Soberano Fernando VII.,
e por muito tempo vivão seus Augustos Irmãos , her-
deiros da Coroa, depois de sua morte testificada! Pa-
ra que devemos pois anticipar estas averiguaçóes , que
somente se tornão necessárias na falta delles? Esta an-
ricipaçâo póde produzir , por hurna diversidade de opí-
niões , que della dimanão , huma desunião fatal, que,
per si só, será capaz de arruinar totalmente o unico
11m e objecto, gue a Hespanha ao presente tem em
vista, que vem a ser, apropria, inteira e independen-
te conservação do seu Soberano Senhor e Rei Fernan-
do VII., e de seus indisputaveis Successores; e com
essa a conservação dos seus próprios Direitos e Leis, e
unico culto da Santa Religiao Catholica Apostolica
Romana , que eIla tem gloriosamente professado e de-
fendido por tantos séculos. He portanto assim absur-
do como perigoso o disputar acerca da successão em
casos evidentemente remotos, Todas as Provincias da
Hespanha devem limitar-se neste respeito a esta expres-
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sâo gerld ~ SIICCesSJío bereditaria , segundo às Lei!
flJndamentae.r da Monnrcbia !

Não he porém desta sorte que se deve avaliar a
segunda questão suscitada pelas differentes Juntas do
Reino , a qual sem dúvida conserva o povo n'hum es-
tado de inquieta'ião e agitaçao , he contínuo objecto
de conversações públicas, e póde occasionar divisões
nocivas ao generoso projecto , e' á virtuosa obrigação
de que nos ha vemos encarregado _ de nos defender.
mos contra os nossos inimigos, e de conservarmos a
nossa Patria, o nosso Rei, a nossa Monarchia, as.
nossas Leis, e a nossa Religião. Esta segunda questão
versa pois sobre o seguinte _ ha por ventura hum a ne-
cessidade para crear hum Governo Supremo , que pos-
sa unir a authoridade soberana de todas as Províncias
até á restituição do Rei Fernando ao Throno ?

Esta Junta Suprema abertamente declara, que des-
de o principio até agora eIla tem estado capacitada de
que hum tal Geverno Supremo he absolutamente neces •
.sario , e que sem elle a Pátria corre risco , e os seus
inimigos acharáó meios de completar a SUa ruina; e
as razoes desta determiuação e declaração são tão evi-
dentes, e apresentão-se aos olhos de todos com tal cla-
reza, que ellas não podem deixar de convencer a to.
do e qualquer individuo, que tem a mais leve noção
de negocias públicos J ou hum correcto e cabal conhe-
cimento da natureza do homem, das paixões que o mo-

e
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vêm, e da ordem :das transacções humanas em rodos
os seculos. Varias Juntas Supremas c Chefes Militares,
tem Já mostrado o reconhecimento desta verdade.
/ Ruma prova evidente disto nasce da indispensável
necessidade de hum Governo Civil em toda a Nação ,
ao qual a força Militar haja de ser slJ..)ordinada, e cu-
jo dever seja, o olhar pela felicidade do Reino. A con-
fiança ou fé pública da Nação, e por conseguinte
os fundos públicos, e os capiraes dos particulares ca ••
recem, de necessidade , de hum Governo Civil para
seu apoio. Sem eJIe a força Militar infallivelmenre se
veria na precisa o de usar de violencia , com as vistas
de adquirir aquella confiança, que· iámais obteria, e
de lançar mão da administração daquelJes capiraes ,
que igualmente lhe seria impraricavel trazer a seu al-
cance; e desta sorte ella a final destruiria a prosperi-
dade e felicidade pública, que deve ser o unico obje-
ero de todo Governo. Mão nos lisongeemos vãmente
com as idéas dos Dictadores Romanos, e de outros
Chefes Militares das antigas Republicas; elles erao col ..
locados debaixo das mais prudentes resrricções , e a du-
ração da sua authoridade era limitada a hum periodo
mui curto. Os perigos de completo despotismo c usurpa ...
~âo conservavao os povos em contínuo rebate, e os
obrigavão a tomar precauçóes sobejamente rigorosas,
as quaes não se casão de modo algum com os habitas
os tempos modernos. A Hespanha ha tomado huma
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,lição de sabedoria dos séculos passados:, ella jdmals
pensou em nomear hum Dictador Militar. Os seus Che-
fes Militares, (e isto he hum facto muito honroso pa-
ra o nome Hcspanhol ) forão os primeiros que abraçá-
rão de mui boa vontade hum systerna de cousas tão
antigo na Hespanha como a mesma Monarchia, A ex..
pericncia dos nossos ternpos , ..... a confiança do povo
nas Juntas Supremas, ..... a facilidade e abundancia com
que meios pecuniarios tem sido pqstos á sua disposi-
ção ,-_ a heroica lealdade com que os Chefes Milita ..
reg e o Exercito as tem reconhecido , e lhes tem obe-
decido, -.. o feliz re ultado , até ao presente, da sua
Administraçao Civil, _ e finalmente as emprezas Mi-

o ljta~es que elles tem dirigido, pondo' na maior eviden-
cia, estabdecem, fóra de toda a dúvida, esta verda
de fundamental, e principio politico o mais essencial.

Mas quem deverá crear 'este Supremo Governo Ci4
vil ? ~la(;S deveráô ser os seus Membros? Aonde terá
elle a sua Séde? ~Ial sçrá a extensão da sua aurhorí-
dade? Como se poderá elle estabelecer sem inrerrom ..
per a tranquillidade pública , e causar desunião entre as
differentes Provincias? Como se deverá regular a o~i-
nião púb~ca, para que sem contrastar esta , se venha.
a obter essa tranquillidade, e se po sa obviar to-
do o ri co de perturbação ? Eis as· importantes e
gra es questóes que pas~amos a examinar; para
este fim , levados somente do amor da nossa Pa-

c 11
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tria , é do desejo de promover a sua prosperidade, en-
traremos em huma ingenua exposição dos nossos sen-
timentos.

Em differentes papeis, que se tem publicado a es-
'te respeito, se nos ha dito, que se devião convocar as
Cortes, para que ellas houvessem de eleger Represen ..
tanrcs ; c, além disto, que o velho Conselho de Cas-
tella as devia convocar , e que toda esta marcha de-
via ser executada debaixo de sua authoridade,

Certissirnamenre não entendemos os fundamentos
sobre que se apoia esta decisão, O Conselho de Cas-
telIa, bem que huma Assembléa Legal. jámais con-
vocou as Cortes. Porque) então, lhe daramos nós hu-
ma authoridade que eIle não possue? He isto acaso
porque eile prestou todo o pezo de sua influencia a tão
importantes mudanças, relativamente ás quaes elle nem
tinha poder, nem authoridade alguma? He isso por
ventura porque' elle tem obrado em contraposição áquel-
las Leis fundamentaes, para cuja conservação e defen-
sa eIle havia sido creado? Será porque eIle facilitou
todos os meios ao inimigo para uSIJrpar a Soberania
da Hespanha , para destruir a successão hereditária da
Coroa, c para anniquillar a Dynastia que legalmente
a possuia , e reconheceo e paz no Throno hum estran-
geiro sem a mais leve sombra de direito? Porque he
mais que manifesto que a renúncia de Carlos IV. a
~~ favo( lhe não deo titulo Algum? ~e confiança
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poderia ter a Nação Hespanhola em hum Governo
creado por huma authoridade inválida, e illegal , e
qur. até se tem tornado suspeitosa , por haver d'ante-
rnão commettido actos de huma tão horrível natureza,
que com sobeja justiça se podem julgar iguaes aos mais
atrozes crimes contra a Patria?

O Conselho de Castella ficando desta sorte exclui-
do de toda a consideração. .......Qyem deve convocar as
Cortes? A authoridade para as convocar he 'hnma 'par-
te da prerogativa particular e exclusiva do Rei. As
Provincias não se sujeitarião a alguma outra authorida-
de ; ellas não se unirião ; por tanto não haveria Cor-
tes: e dado o caso que alguns delegados se ajuntas-
sem , essa mesma circunstancia exporia o Reino a di-. .. .
visoes , _ mal que todos desejão evitar •.

Demais, as Cidades que tem votos nas Cortes
nem emprehenderao a defensa do Reino , nem de si
mesmas, nem se quer tem feito esforço algum para de-
feAder os seus privilegias municipaes. Nós somos pene-
trados do mais profundo respeito, assim por ellas , co-
rno pelos 'seus direitos; todavia a verdade manda que
digamos singelamente os nossos sentimentos.

Com tudo, as -Cidades que tem votos em Cortes,
em se portarem deste modo) mostrárão , não só coo-
summada prudencia mas até huma justa observancia
de Lei. O Reino aChOl'I-Se subitamente sem Rei, e sern
Governo) huma sirllaçâo por certo desconhecida cm a

..
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nossa historia e das nossas Leis. O ~ovo legalmente
tornou a tomar o poder de nomear hum Governo ;
esta verdade ha sido abertamente asseverada pelas dif ..
ferentes Juntas Supremas. O povo creou estas Junta
sem ter' em contemplação as Cidades que tem voto,
nas Cortes. O Legitimo poder está" por tanto deposirad
nas ditas Juntas; e·, em virtude desse poder , ellas tem
governado e governão com verdadeira aurhoridade ) o
tem sido e ainda são reconhecidas) e obedecidas por
todas as ordens de. Vassallos , e por todas as Cidades
nos seus respectivos districtos. , ainda das que tem vo-
tos em' Cortes. A sua situação não tem mudado; o
perigo ainda existe ; nenhuma authoridade nova consta
até agora que sobreviesse ; a authoridade Legal , por
tanto, reside toda inteira nas Juntas , que o povo creou ,
e ás quaes sómente a confiou.

He , por tanto) incontrastavel que as Juntas Su-
premas tem direito unico e exclusivo de eleger os que
devem compôr o Governo Supremo, como uníco meio
capaz de proteger e conservar o Reino , cuja defensa
o povo Ules. tem confiado, e a qual se não péde effei ..
tuar senão pela creação desse Governo. Nada ha mais
evidente do que esta verdade.

E a quem elegeráó as Juntas Supremas? Sem dú..
vida indivíduos dos seus próprios corpos; por que .so
elles tem recebido o poder do povo, e 110S seus mem ..
bros he que elle tem collocado a sua inteira confiança.
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se algumas outras pessoas fossem escolhidas, ellas não
poss4iriáo, nem a confiança, nem o consentimento do
povo; e todos os seus actos serião nullos e vãos ; e,
em razão desta falta de confiança, a Nação ficaria ex-
posta a discordias intestinas, o maior de todos os fia-
gellos,

He por isto que, ainda no caso de haver algumas
Provincias, em que só o poder Militar tenha domina-
do, he absolutamente necessário crear nellas Juntas Su-
premas, em que o poder do povo resida, e pelo qual
ellas possão obrar. ~er ellas sejão creadas pelas Ca-
meras, quer por alguns outros Corpos, a sua nomeá-
çao de qualquer fôrma se torna indispensavel, para o
fim de concentrar O poder Legitimo do povo, e esta-
belecer hum Governo Civil, que pcssa inspirar confian-
ça geral, procedendo desde logo á escolha das pes ..
soas J que o devem cornpôr , o qual, nas actuaes cir-
cunstancias, não pôde ser Legitimo , ao menos que
,não deduza a sua origem do livre consentimento do
povo.

He pois indispensavelmente necessario , que cada
huma das Juntas Supremas, reunindo-se todas em hum "-
mesmo dia , passe a eleger dentre os seus membros
dous Deputados para formar o Governo Supremo; e
os individuos assim eleitos devem, desde logo, ficar ti.
dos e havidos por Governadores Geraes do Reino; e como
taes devem ser universalmente reconhecidos e obedecidos.



ff:f2*
Accrescenrarcmos sómente, que as Juntas Suprea

mas , devem continuar nos seus empregos e funcções ,
e ficar encarregadas dos Governos internos das suas res-
pectivas Provincias , até á conclusão do presente esta-
do de cousas, porém sempre debaixo de hum a devi-
da subordinação ao Governo Supremo. Naquellas jun-
tas reside o poder Legitimo daquellas porções de povo
yue as tem respectivamente creado, Será do seu dever
tomar as medidas necessárias para firmar a felicidade
dos seus constituentes , exercendo hum Governo justo ,
e protegendo, e defendendo com a maior vigilancia 'os
direitos de todo o individuo pertencente á sua j urisdic-
Sâo. Para este fim devem dias dar as instrucções ne-
cessarias aos seus respecri vos Dépstados , que formão
parte do Governo Supremo = e será do dever destes o
expô-las , e representar e apoiar as pertenções das suas
Provincias tanto, quanto possa ser cornpativel com a
prosperidade geral.

Se entre nós houvesse hurna Personagem Real, ca-
paz de presidir neste Governo Supremo , a razão e a
justiça pedião que ella , e nenhuma oll;tra, fosse no-
meada para esse emprego. Mas não havendo huma tal
Personagem , o Governo Supremo deverá eleger hum
de seus membros para Presidente. Para afastar , po-
rém, rodo o perigo, a presídencia deve ser tempera-
ria, e durar só por quinze dias, hum mez , ou aquelle
tempo que melhor parecer ao Governo Supremo , ao,
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cabo do qual cumprirá, que elle haja de escolher 0l.!-
tro membro diffcrente.

Já havemos notado, e he desnecessario repeti-lo,
que as Juntas Supremas deveráõ eleger para Deputados
do Governo Supremo, d'entre os seus membros, os que
forem mais abalizados em talentos , e em conhecimen-
tos vastos de Legislação, e de todos os ramos de ad-
ministração e governo público , lembrando-se de que
elles vão a ser os deposita rios das esperanças do Rei-
no. Esta Suprema Junta , penetrada da mui firme con- •
fiança que tem no generoso caracter Hespanhol , e ou-
trosim no ardente apego de todos os membros das
differentes Juntas ao bem da sua Patria , se persuade
que nem a intriga, nem o espirita de partido , nem
interesses ou predilecções pessoaes terão influencia algu-
ma nesta occasiâo.

As Juntas Supremas passaráó quanto antes a no-
mear o lugar que deve ser a Séde do Governo Supre-
mo, o qual, no futuro, ou estará por essa nomeação,
ou a poderá alterar, como bem lhe parecer, segundo a
pluralidade de votos. A Séde do Governo, como a Jun-
ta Suprema de Valença já mui judiciosamente obser-
vou, deve ser a huma proporcionada distancia de to-
dos os perigos da guerra, e) de todos os lugares que
se acharem nestas circunstancias, se deverá preferir
aquelle que igualmente possuir outras vantagens de hu-
Fia. natureza local, Sevilha parece ter todos estes dados;

1,)
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mas nem por isso presumirá de ser eleIta; porque élla
de mui boa vontade sacrificará todas as suas pertenções
ao que as outras Juntas Supremas decidirem ser mais
apto para a prosperidade geral do Reino. As Juntas
Supremas, por tanto , farão conhecer a sua vontade
neste particular, quando publicarem a eleição dos seus
Deputados. Entretanto diremos francamente que laMlIl1.
cba nos parece mui conveniente para a Séde do Gov roo ,
e aqui se poderia escolher qualquer das suas grandes
Cidades ::::: Ciudad Rtal, ou A/magro. Porém não
mostraremos neste ponto a mais l~ve inclinação; e antes
sim deixamos isso á livre escolha das Juntas Supremas,

Resta somente que falIemos desta Junta Suprema
de Sevilha, a cujo respeito não diremos muito. Certa
pessoas ou ignorantes, ou malevolas, tem procurado
espalhar a persuasão de que nós ostentávamos huma su-
perioridade sobre as outras Provincias. Hum pen arnen-
to tal jamais nos ha oecorrido , posto que o bem ge-
ral da Nação tenha sido a nossa guia, e como que
tosse a alma de todas as nossas determinaçõ • Nó,
possuiamos a uni a fundição de artilheria no eino , e
tinhamos armas e munições em srante quantidade,
Diversos Capitães Generaes nos reconhe rão desde
princi pio, e as ropas veteranas rão mai num r
em a nossa Provincia do qu nas utra; por i
havemos formado hum Exercito com mai
temo' p rseguido o inimigo, que em parte rem ren..
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dido prisioneiro de guerra , como o General Dúponr ,
e em parte ha capitul do, como as Divisões dos Ce-
neraes Vedei e Gobcrt, que vão ser conduzidas para
França, montando toda a perda a mais de 17:000 ho-
mens; de tal sorte que não ha já hum só soldado Fran-
cez em armas na Andaluzias; huma victoria por certo
mui gloriosa e s.ingular , que tem sido alcançada sem
se darramar muito sangue Hespanhol, c na qual nó
sómente havemos figurado.

A situação local das Andaluúas nos offerece tam-
be~ hum modo de defensa mais 'seguro contra as ar-
mas de Napoleão) se elle intentar atacar-nos ; e de-
baixo de tas vista já e nos unirão as Provincias Por-
iguezas do AIg rve e Alemtéjo , a quaes se tem po -

to debaixo da nossa pro cção ; e as Ilha Canarias no
enviárao já hum Depur do para o me mo fim.

;A maior opul ncia , e outras circunstancias parti-
culares destas provincias no facilirão m ios de que as
Outras arec m; e por i so temo podido oecorrer a im
mensas despesas ) sem havermos recebido dinheiro de
alguma outra parte ) nem posto contribuiçã o alguma.
O Arsenal de Marinha d Ilha d Leão , talvez o
ai considerável de todo , nos obedeceo de d o prin

cipio, e com elle a Esquadra Hespanhola de Cadi ,
cuja força he a maior) e qual foi d pois augmentada
pela Esq4adra Francez ,qll naqu lle porto s noS ha
rendido ~ discri ~o.

DU
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Gibraltar, a ,famosa fortaleza Ingleza, está situa-

da em o nosso territorio , e huma das mais numerosas
armadas dessa Nação tinha a nossa Costa n'hum esta-
do de bloqueio. Nós, por tanto abrimos, sem perda
de tempo , communicações com aquella fortaleza , e
com a armada Ingleza, e desta temos recebido todo o
auxilio que estava em seu poder , mandando-nos, lo-
go a principio, hum Ministro residente, e conduzindo
0$ nossos Depurados a Londres para .Q fim de pedirem
suh$icÚos? e ajustarem hurna paz vantajosa a ambas as
Naçóes,

No meio de tão importantes acontecimentos temos
mandado para Granada todas as armas que podém.os.
A Estremadura recebeo ainda hum maior número, e
experimentou a nossa protecção; o que aconteceo igual-
mente a Cordova e Jaen. Temos mandado também ar-
mas para la Mancha, Msrci« , Tarrsgona , e para a
GerOIJa, que no-las pedirão, e havemos praticado to-
dos os esforços para preencher as promessas que tinha-
mos feito.

Não nos havemos esquecido do resto das Provín-
cias e Reinos Europeos, e confiamos que ainda hum
dia apparcceráô e serão públicos o nosso zelo , e 09 .

nOSSOS desvélos.
As Arnericas , logo do principio nos merecerão

grande attenção , para que se podcsse conservar aquella
tão in,~')rtante parte da Monarchia Hespanhola. Man-
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!lámos Enviados e Commissarios pal'a ahi , e para a
Asia, para que se houvessem de unir comnosco, o que
não podiamos fazer sem nos qualificarmos como Junta
Suprema do Governo da Hespanha e das lndias J e con-
fiamos que este titulo e os n09SOScuidados não serão
inúteis. Tantos trabalhos, cercados por tantos perigos,
devemos esperar que mereção alguma consideração da
nossa Pátria , por cujo amor e defensa havemos traba-
lhado e soffrido tanto.

Apezar de tudo isto, tornamos a dize-lo, nem os-
tentamos, nem desejamos superioridade alguma. Tudo
quanto temos feito somente o olhamos como divida
nossa para com a Parria. O nosso unico objecto he que
a Hespanha possa conservar a sua integridade e inde-
pendencia, a favor do nosso Rei Fernando VII., e por
esse objecto sacrificaremos de mui boa vontade as nos..
sas vidas. Praza a Deos, que tão clara e maravilhosa ..
mente ha mostrado o seu auxilio á Hespanha , que ve-
jamos voltar a salvo o nosso amado Rei Fernando VII. ,
e então, com o Governo Supremo , elle determinará
qual seja a sua Real Vontade, ou de convocar Cortes,
ou de apontar outros meios que a sua prudencia possa
suggerir, e assim facilitar a reforma de abusos, e cui-
d~: na felicidade geral do Reino, firmando-a em bases
solIdas) e que não possão ficar sujeitas a mudanças.

Se estas esperanças, CC:11 que a clemencia de Dcos
nos parece acenar , forem mallogradas ; então o Go-



verno' Supremo existente resolverá per si mesmo o que
for mais proprio ao interesse do Reino , conformando.
se com as suas Leis fundamentaes , defendendo-o contra I
furia , e má vontade dos nossos inimigos, c conservan-
do esta Monarchia ) na qual a liberdade das Nações,
e a Igreja Catholica , a amada Esposa de Nosso Senhor
JESU Chrisro , tão altamente se interessão.

Palacio Real de Sevilha
3 de Agolto de 1808.

sslgnades - Frllllâu(1 J'44'IJcJ,./I. Arcebispo de Laodi-
cea, &c. &c.


